
Em maio [dados mais recentes disponíveis] a demanda por

etanol hidratado foi de 1,31 bilhão de litros em todo o Brasil.

Este volume foi 26,04% superior a demanda de 1,04 bilhão de

litros observada no mesmo momento do ano anterior. Na

margem o cenário se repete em uma escala muito menor frente

a uma alta de 2,06% comparado com as vendas de 1,28 bilhão

de litros registradas no mês imediatamente anterior.  Em

comparação com a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período, o consumo de maio se mostrou 16,02% acima da

demanda usual para este mês, que têm oscilado em 1,13

bilhões de litros. A própria média dos últimos cinco anos para o

mesmo período teve uma alta de 2,38% passando de 1,10 bilhão

de litros para 1,13 bilhão de litros entre abril e maio deste ano.

No acumulado de 2018, o consumo total de hidratado chega

a 6,59 bilhões de litros, um valor 37,59% superior ao total de
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4,79 bilhões de litros que haviam sido vendidos nos postos

brasileiros até o quinto mês do ano anterior. Além disso, o volume

de venda de maio em 1,313 bilhão de litros se mostra 0,41%

abaixo demanda média anual que, acumulada até o mesmo

mês oscila em 1,318 bilhão de litros. A própria média acumulada

anual teve uma queda de 0,10% entre abril e maio, passando

de 1,319 bilhão para 1,318 bilhão de litros, negativamente

impactada pelo consumo de 1,28 e de 1,24 bilhão de litros

registrado em fevereiro e abril, sendo o décimo terceiro mês

consecutivo em que as vendas superaram 1 bilhão de litros.

Para 2018 a expectativa da SAFRAS & Mercado é de um

consumo de 15,8 bilhões de litros de hidratado, que deve

resultar em uma demanda média mensal ao redor de 1,316

bilhão de litros para 2018 e um crescimento de 15,82% sobre

as vendas de 2017. Logo, o consumo de maio em 1,31 bilhão
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de litros ficou 0,26 abaixo da expectativa de consumo médio

mensal para o ano enquanto que a média mensal de vendas

efetiva do ano tem se mostrado 0,14% acima da expectativa da

SAFRAS & Mercado para o consumo médio mensal.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que o hidratado

continue com sua demanda fortemente balizada nas sucessivas

valorizações dos preços da gasolina nos postos brasileiros.

Além do biocombustível se manter e a cada semana ampliar a

sua competitiv idade em cinco estados brasileiros, os

consumidores também acabam optando pelo etanol em estados

em que a relação de preços de 70% não é atingida, diante da

forte diferença com os preços da gasolina e do biocombustível.

Até o dia 13 de julho, desde o início da nova política de ajustes

diários nos preços da Petrobras, a gasolina já acumula alta de

44,39% e o etanol hidratado 15,09%.

A questão da greve dos caminhoneiros também representou

um impulso nas vendas durante maio, mas acabou sendo

apenas um fator isolado, onde a tendência de alta na demanda

tende a continuar firme tanto pela valorização do petróleo

quando pela desvalorização do real frente ao dólar. Ambos os

vetores encarecem a importação de gasolina, o que coloca os

preços internos em constante tendência de alta, abrindo forte

margem para o avanço das vendas de etanol hidratado.

Vendas de anidro caem 19% em maio
A crise de abastecimento de combustíveis causada pela

greve dos caminhoneiros a partir da terceira semana de maio

acabou intensificando o recuo na demanda de gasolina e,

consequentemente na de anidro, durante o mês em questão.

Contribuiu também para a baixa demanda do combustível fóssil

e consequentemente do anidro, a questão dos preços elevados

nas bombas que resulta em perda de participação da gasolina

no consumo total de combustíveis do país, que, para a gasolina

apresentou um recuo de 9,2% frente ao avanço de 2,1% para o

hidratado.  Porém, é importante observar que antes mesmo da

greve já existia em curso uma tendência de baixa na demanda
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da gasolina e do anidro, visto que entre o recuo médio das

vendas no comparativo anual oscilou em 9,09%, com perdas

máximas de 11,69% em fevereiro e mínimas de 7,55% em abril.

Logo, ainda em maio, os efeitos da greve apenas intensificaram

uma tendência que já se encontrava em curso no mercado.

Com o recuo de 19% de maio, a média de queda na demanda

acumulada do ano passou para 11,07%, contra 9,09%

acumulado até o mês imediatamente anterior.

Em maio a demanda por etanol anidro foi de 827 milhões de

litros em todo o Brasil. Este volume foi 19,00% inferior a demanda

de 1,02 bilhão de litros observada no mesmo momento do ano

anterior. Na margem o cenário se repete em menor intensidade,

passando para uma baixa na faixa de 9,16% comparado com as

vendas de 911 milhões de litros registradas no mês imediatamente

anterior.  Em comparação com a média dos últimos cinco anos do

mesmo período, o consumo de maio se mostra 10,72% abaixo da

demanda usual para este mês, que têm oscilado em 927 milhões

de litros. Em outras palavras, isto indica que a as vendas de maio

deste ano se mostram distantes tanto do visto no ano passado

quanto do consumo médio para este mês nos últimos cinco anos

de referência. Apesar disto, a média dos últimos cinco anos teve

uma alta de 2,86% passando de 827 milhões para 911 milhões de

litros. Além disso, a demanda de maio em 827 milhões de litros

por parte dos consumidores finais nos postos ficou 7,60% abaixo

da média de vendas observada durante o ano, que oscila

atualmente ao redor de 895 milhões de litros.

O próprio consumo médio acumulado mensal de 2018 teve

um recuo de 1,97% saindo de 913 para os atuais 895 milhões de

litros. Para 2018 a expectativa da SAFRAS & Mercado é de um

consumo de 11,00 bilhões de litros, que deve representar uma

queda de 7,72% sobre o consumo de 11,92 bilhões de litros do

ano anterior. Logo, o consumo de maio de 2018 em 827 milhões

de litros ficou 9,71% abaixo da expectativa de consumo médio

mensal para 2018 em 916 milhõs de litros. Além disto, a média

mensal de consumo efetiva do ano de 2018, atualmente em 895

milhões de litros, se mostra 2,28% abaixo da expectativa de

demanda mensal para o ano de 2018.  A expectativa da SAFRAS

& Mercado é que a gasolina continue apresentando positivos
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ajustes diários em seus preços. Isto porque o petróleo em Londres

deve migrar gradualmente até a faixa de US$ 80,00 o barril e

encerrar o ano a US$ 90,00 a despeito da volatilidade observada

nas duas primeiras semanas de julho onde o mês foi iniciado em

US$ 73,00 chegando a US$ 79,00. Isto tende a manter o hidratado

ganhando espaço no Ciclo Otto retirando mercado da gasolina

e, consequentemente do anidro.

Importação de gasolina A
cai 25% em maio enquanto
produção avança 0,7%

Em maio [dados mais recentes disponíveis] a importação de

gasolina A pelo Brasil foi de 210 milhões de litros. Este volume

foi 25,91% inferior a demanda de 283 milhões de litros

observada no mesmo momento do ano anterior. Na margem o

cenário se repete em menor intensidade frente a uma queda de

18,04% comparado com as vendas de 256 milhões de litros

registradas no mês imediatamente anterior. Em comparação

com a média dos últimos cinco anos do mesmo período, as

importações de maio se mostraram 21,01% acima da demanda

usual para este mês, que têm oscilado em 255 milhões de litros.

A própria média dos últimos cinco anos para o mesmo

período teve uma queda de 12,69% passando de 304 milhões

para 266 milhões de litros entre abril e maio deste ano o que

justificou a intensificação do comparativo de maio mesmo frente

a uma queda no volume de importações no ano e na margem.

No acumulado de 2018, as importações totais de gasolina

chegaram a 1,70 bilhão de litros, um valor 24,33% abaixo do

total de 2,25 bilhão de litros que haviam sido importados pelas

distribuidoras brasileiras durante os cinco primeiros meses do

ano anterior.

Além disso, o volume de importação de maio em 210 milhões

de litros, ficou 38,32% abaixo das importações médias mensais

do ano que oscilam em 340 milhões de litros. A própria média

acumulada anual teve uma queda de 8,74% entre abril e maio,

passando de 373 milhões para os atuais 340 milhões de litros.

Para 2018 a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

importação ao redor de 5,30 bilhões de litros que deve

representar um crescimento de 18,08% sobre o volume fechado

de 2017 em 4,48 bilhões de litros e garantir um fluxo médio

mensal de 441,66 milhões de litros.  Logo, a importação de

maio de 2018 ficou 52,39% abaixo da expectativa de consumo

médio mensal para 2018. Além disto, a média mensal de

consumo efetivo do ano de 2018, atualmente em 340 milhões

de litros, se mostra 22,81% abaixo da expectativa de demanda

mensal para o ano de 2018.  Olhando sob a ótica da participação

das importações de gasolina sob a produção do Brasil podemos

analisar que em maio as importações representaram 9,11% da

produção nacional de gasolina A no período, que foi de 2,09

bilhões de litros [+0,76% no ano, +4,76% na margem mas ainda

-5,49% frente a média dos últimos cinco anos para o período].

Logo temos uma taxa de participação da gasolina importada

no mercado brasileiro 2,89 pontos porcentuais abaixo do que fora

visto no mesmo momento do ano anterior em 11,99%. Na margem

a participação da gasolina importada também perde espaço, na

faixa de 2,25% frente a taxa de 11,36% do mês imediatamente

anterior. Este comportamento se observa também no longo prazo

quando analisamos um posicionamento 2,33 pontos porcentuais

da participação da gasolina importada no mercado interno

brasileiro durante o mês de maio em função do patamar de 11,43%

visto durante os últimos cinco anos para este mesmo período.  O

importante a se observar é que a produção de gasolina tem

mostrado uma leve retomada do patamar de 2 bilhões de litros ao

mês, que havia sido perdido em fevereiro e março. Este fator,

combinado com redução da venda de gasolina nos postos, diante

do aumento dos preços da mesma e da maior atratividade do

hidratado, acaba resultado em uma necessidade menor de

importação. A expectativa da SAFRAS & Mercado é que este

padrão seja mantido no decorrer de 2018, com queda na demanda

final dos postos pela gasolina, alta nas vendas de hidratado que

resultará em menor necessidade de importação de gasolina A e

relativa estabilidade nos volumes mensais de produção.
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